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1.~ \ 1GÊNO A. 

2. CONTEÚDO 

O art. 4-º da Rt::'S(lk.tç-à,c 4.~3 
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o 1n0dt> l0 rlt• gf'"t ~1, " -.1'1 .hf(1 t i\1h, t!, '"' fo, ,, l 11•,o, Q~ u it~1 lo !> par.-i 8 
C'{)l)tr~t tiçJic, (ip p~-.>~)i\, 1m i(l lflh .,ut n1 lt,idíl ~ 110, l t'I 11 1\1, i1 1, l1)fl_i ~líl Ç~C1 om vigor 
p~ra o ~'"-~' ~icto ~'1\lfiS}ILrn,,l 1.ií.' .,dmi 111~t1 ,,\~c do , ,11 tu1, ., ~; 

li • .:i 1?$. t rsi t ~~1~ d1• Slloc-.,ç.~o ci Q, 11' \'111 lll ' ' 1' 1, t1'1~ C°l' div'1,,1J , ~1•1'1 11w11to-. ele Apl 1cl:lçà0 
~ as 1esp~ctlvih rn1tt11r.-,> citl lnvt:.;l1 rl1ünhh : 

Ili ' os p!\rámet ros tie f'Cn tJDlll(fildC pf'l''S f'R ll idC'I~, i( LI <:! clever~o bllSCar 
rornp~-ltlblli d.:1cte ,Qm v p~rf11 de ~ u~ ~ oDrlg.~çfü), , tendo Ptn vlst~ a necess1clade de 
busr ,:\ e 11"1-'nut~r,do do «:>qutlibrl~ fln ance1 1\1 ~ 1"-1tu.:1 r1 al € os l1n11tes de 

diversifü:aç~o e concent ração previstos ,~eSt-' Ré SOi lição; 

IV - os l1m1tes unlt i ~dos parn 11w~st1mentos em t1 t l 1l os ~ Viil ore s 111oblliàrlos de 

emis.s,k, ou euobrlg:iç~o de un-i~ mesma p1: s.soa JLtrid tca ; 

V - a metoctolog\a_, os cfi t erios e ~s fotltes de r~fe rêncl1.1 a se ren, adotados para 

pn~-cifü:·ação dos atwos de que trata o ~Ht. 3~: 

VI - s rnet odologla e os. crltérlos t~ se r~n, 8dOtJdos par~ ar, állse prévlJ dos rfscas 
dos 11westimentos. bem corno as dlretrlzes par8 o se1..1 cont role e rnonltoramento: 

VII • a metodologia e os critérios ~ serem adotados para avali ~~ção e 
aro rnpanhamento do retorno espersdo dos Investimentos; 

VIII - o plano de contingéncla,, a ser aplicado no e:xerdcio seguinte,. com a.s 
rn edidas a serern adotadas em caso de descumpr imento dos limlt es e requisitos 
previstos nesta Resolução e dos parâmetros estBbe lec1dos nas normas gera is dos 
re.g imes própri os de previdênc ia socisl ,. de excessiva exposição a riscos ou de 
potenciais perdas dos rec ut·sos. 

A Se-çdo II da Por t.Mia 1.467 reforça, a partir do art . 102 ., o qtte d~term ina a ResolL1ção 4.963 e 
t raz maror deta lhamento do conteLido a ser abordado na Pol ttica de Investime ntos. 

A prese nte Politlca de Investimentos Jbo,·ddrà, s seguir, cada um dos tópicos Sltpn.=icitados ~ r~ ,'7 
cons iderando o que determinam as duas normas. 

2-1 MOOE I O DE GESTÃO 

A Por ta, id 1. 467 trai. no <11 t. 95 .:i seguinte redaç3o : 

Art . 95 . A gestão das apl,caç5es dos recursos dos RPPS podera ser própria, por­
enndade au tomada e credenciada . ou mista , nos st:!gliintes termos: 

1 • ge c, l ,'io pr opri,-1 , quando a unidade gestora rea liza di retamente il exeniçào da 
pol ,nca de 1rwesnmentos da cai te11 d elo regime , deci din do sobri: as alocai;ões dos 
recursos, mclus1ve por meio de fl.l ndos de mvestlmento; 

11 - gestJo rea l1zad3 exclusi vamente por pessoa i uri cl 1ca devldar11ente registrada •~ 
au torizada parJ adr111n1 straçào de recursos ele te1ce1r0s pela CV tvi ; e PJg. 52 
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Ili . gestão mista , quando parte da carteira ao RPPS e gerida di reta mente pela 
un idade gestora e parte por mstnu1çà 1:: s cont ratadas para adm1r-11stração de 

carteiras de valores mob,liarios. 

O RPPS adota o modelo de gestão própria . Isso significa que as decisões sJo tomadas pela 
Diretori a Executiva , Comrtê de Investimentos e Conselho, sem interferencias externas . 

2.1.1 GOVERNANÇA 

A es:rutura do RPPS é forr1adõ, a ém da 1._;i, ·dade Ges:ora, oe~o Comitê de Investimentos, 
responsável pe la execução da Polinca de lnvesn-.entcs. o Conselho Deliberativo, como orgào 
superior competente, aprovará a Po lític a de lnvesn-.entos e o Conselho Fiscal. atua ra com o 
arnmpanhamento e fisc ali zação da gestJo dos mvesnmentos. 

Para bali zar as decisõe s poderão ser so1 citadas op n ões de pronss ofla1s externos, como da 
Consul toria de Investimentos cont ratada . outros RPPS ,nsntu çoes finance iras, d1stnbu1dores, 
gestores ou administradores de fundos de ,nvesnmentos ou ou tros. No entanto, as decisões 
finais são restri tas à o ,reton a, Comitê e Conselros . 

Com relação à governança do RPPS . o (omi te de Investimento<. e o orgão respomavel pela 
execução desta Política de Investi me ntos , sendo este o detentor do mandato para as 
movirnentaç ôes (aplicações e resgat es) e manutenção da carte ira de 1nvesnmento '.> ao longo do 
ano. A estru tura do Comitê é apresentada em Regimento Interno pro:,no. 

O Conselho Deliberativo é o órgão máximo do RPPS, que devera aprovar a Po línca de 
Investimentos, acompanhar a gestão dos invesnmentos rea liza ndo reuniões penôd1cas. 

As del iberações do Conse lho ocorrerão através de reunião interna, que deverá ser real i zada no 
n-1ínimo, trimestralmente e a sua estrutura está prevista na lei do RPPS, em conformidade com 
o previ sto no artigo 72 da Porta ri a MTP nº 1.467/ 2022 . 

O Conselho Fisca l atuará com o intu ito de ze lar pe la gestão econômico-financeira, examinar 
balanço e demais atos de gestão, relatando defic iências eventualmente apuradas, sugerindo 
medidas saneadoras e emrtindo parecer sobre a prestação de contas anual da unidade gestora, 
em até quatro mes-es ap-ós o encerramento do exercício. As deliberações serão abordadas 
através de reuniões internas, que ocorrerão em prazo de no mínimo, t rimestral. 

O RPPS co nta com consultoria de investimento, autorizada pela Comissão de Valores 
Mobiliários, contratada para pre-stação de serviço quanto a aná lise, aval:iação e assessoramento 
dos investimentos do RPPS. A Consultoria atuará conforme legislação que rege sua atuação e 
os investim entos dos RPPS, através de análise de cenário, estudo de carteira_, vis.lumbrando a 
otimização da carteira para o atingimento dos objetivos t raçados nesta política, sem incorrer 
em elevado risco nos investimentos. 
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l.2 ESTRATÉGIA OE AJ...JX_Af;,ÃO 

IV - lnv~:Stím~;-i:cs E5tn.r:uradc .:; 

VI - Emprés:imos Coris·s r ~de:; 

As aplicações dos recursos deve rão observar a w mpatibíHdade do~ ativos ínv<c:stidos ,:o m ~ 
prazos, montan tes e ta)'...a s da.s obrig_aç.õe-s atua ria is presentes e futuras w m o obje tive, d e 
m-a nter o equilíbrio econô mico--fi na rie,eiro ent re &tivos e pass ivos do RPPS. 

;mplíque e m prazos para desírwestímerrb - ;r.clusiv ,e prr.izo-s de car~n<: íõ E :iara c.-onve :-~'J de 
cotas de fu ndos de investtm<e mos, os flw.o:; de pagam':rtcs do,s ativos assegurnndc o 
cumprimento dos praws e dos montame; da.:; OG(gaç~ co P. P:PS. 

Tais aplicações dever.ão se r preced idas de atestado elaoorado oela Unidade Gestora 
evíde--ic'ando a w mparíbird:::d e com as obr iga-çõe:s prES€íitE:5 e .::u:uras do regime, co-nfor r-,i:: 
d~er--rt í0a o parágrafo p li me ír'J do a rt . 115 d a Por~ ria 1..C.57. 

A estratégia de alocação c.onsidera a com patibilidade de cada investiment o da carteira ao 
perfil do RPPS, avaliando o contexto e:wnômíw atual e projetado, o fl uxo de caixa do:s ativos 
e passrvos previdendá rios e as perspectiva s de oportunidades favoráveis à maximiza cào da 
re ntabilidade d~ntro dos límr~ e prHeítos técnicos e lega is. • 

Para :antc ~" ' "' ,r - 1, ~- ct - - b - - - · · l .J, .;r:: , o , <::'.O ' '-" ' o uma , •f: 'I º .-,0ordaapm do c~nan o c.rono,~n,·rr, - · ua1· -· · .., - - o- - ·- - - •J <:ll . t' pro1e:aao. 
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2.2..1 CENÁRIO ECONÔMICO 

2.2.1.1 INTERNACIONAL 

O cenário econômico mundial incorre em inflação ern patam ares elevados, refletindo em 
pol íticas rnonet ári as contracionistas por part e da rna ior ia dos Bancos Centrais do mundo. A 
forte injeção de recursos real izada durant e a pandemia de Covid-19, al inhada à guerra ent re 
Rússia e Ucrânia e a uma cadeia de suprimentos global ainda suprimida, refletiu e n1 alta 
generalizada dos preços dos alimentos, combustíveis e energia. 

Após registrar urn crescimento robust o em 2021! em um cenário de retomada das atividades 
no pós-pandemia, os Estados Unidos têm convivido com un,a inflação recorde e uma 
expectativa de recessão econômica. O IPC {índice de Preços ao Consumidor} saiu 2,5% no início 
de 2020 para os atua is 6,30%. considerando a base anual. Em resposta a este movimento, o 
FED realizou cinco altas de juros nest e ano, lev ando a taxa que então era 0,00% ao intervalo de 
3,00% a 3 ,25%. 

O índice de inflação da zona do euro também registrou recorde, atingindo 100/4 no mês de 
setetTtbro, levando a presidente do Banco Central Europeu, Christine Lagarde, a prever três 
elevações de juros nas próximas reuniões da autoridade monetária. 

A guerra envolvendo Rússia e Ucrânia que se estende desde fevereiro e registra mais de treze 
mil mortes e milhões de refugiados, ainda não apresenta indícios de um cessar-fogo e impõem 
forte irnpacto na economia mundial , tendo em vista que os países são grandes fornecedores de 
petróleo, gás e t rigo. A guerra atingiu em cheio a já debil itada cadeia de suprimentos global, 
pois a produção e comercial izaçso dos produtos citados ficou prejudicada. O preço do barril de 
Pet róleo negociado no mercado americano (WTl } chegou a subir mais de 60% no iníclo de 
março e acumula alta de superior a 20% desde o início da guerra. 

No episódio mais recente da guerra, Vladimir Putin convocou mais de 300 mil reservlstas e 
anunciou anexação de quatro regi,Ões da Ucrâ.nia. De forma a pressionar a economia europeia e 
os países membros da Otan, a Rússia interrompeu o fornecime nto de gás ao continente, até 
que o "coletivo do ocidente" suspenda as s,anções impostas. 

A China tem sofrido internamente com uma severa seca que ati.nge fortemente o lago Poyang e 
o rio Yangtze, que segundo a 'Bloomberg, está em seu pior patamar desde 1865. A se-ca afeta 
diretamente a disponibilidade de energia elétrica e a produção agrícola do pais; o que pode 
pressionar ainda mais a cadeia de supriment os global. Além disto, as cidades de Pequim e 
Xa ngai passaram um logo período de lockdown nest ,e ano, em vlrtude da política de tolerância 
zero com a Covíd-19. O FMI reduziu a previsão de crescimento do país para 3,3%. 

2.2.1.2 NACIONAL 

o cenário econômico brasile iro é um pouco diferente, pois o Banco Central do país iniciou o 
ci clo de aperto monetário ainda no início de 2021, e t endo em vista que a economia brasileira 
consegue reagir mais rapidamente políticas monetárias do que nações mais avançadas, o 

~ / 

~ 
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rnercado tem trabalhado com redução de juros em meados do ano que vem, nesmo com as 
atuais expect ativas indicarem inflação ac im a da rneta para 2022 e 2023. 

0 Ccpom se reuniu nos dias 20 e 21 de setembro e decidiu por manter a taxa de juros em 
13.75¾ a.a., pela primeira vez desde 2016, em decisão dM dída, já que dois diretores vota_ram 
por elevar a t axa em 0,25%. O Comitê reforçou a intenção de manter a taxa de j~ros em nive'. s 
elevados durante um período prolongado e que pode retomar o ciclo de aita de Juros caso s-eJa 
necessário. As projeções de inflaçào do Copom para 2022. 2023 e 2024 fo ram oa ra 5,8%, 4,6% 
e 2,8%, respectivamente. 

Apesar do tPCA de julho e de agosto ter registrado defl ação, o cenário inflacionári o bras il eiro 
ainda é desafiador, com as atuais estimativas indicarem infl ação convergindo a ·i-1eta apenas 
ern 2024. Assim como em julho, o IPCA de agosto reg istrou queda nos oreços, compiiando 0 

impacto da PEC dos combustíveis que limitou a cobrança do ICMS sobre o produto, que 
alinhada com a queda do preço do barril de petróleo no mercado internacional, resu ltou en1 

redução de 26,50% nos preços dos combustíveis, nos últimos dois meses. 

Na esteira da Política, o primeiro t urno da eleição pres idencial apontou disputa em segundo 
turno entre o atual presidente Bolsonaro, que teve 43,20% dos votos válidos e o ex-presidente 
Lula, que teve 48,43% dos votos vá lidos. Contudo, o partido de Bolsonaro ficou com a maior 
bancada no congresso e no senado, elevando o percentual de cadeiras preenchidas por 
políticos ligados ao atual presidente, a maioria do Congresso Naciona l. 

O resultado foi bem digerido pelo mercado e o lbovespa chegou a subir mais de A% no pregào 
seguinte a apuração dos votos. A leitu ra é de que um congresso compost o por membms que 
votam ligados ao atu al presidente em qu~-tões relacionadas a reformas est rutura is. pode 
barrar medidas extremas que t eriam irn;)acto significativo nas co mas do governo. mesmo que 
o candidato mais ligado a elevação de gastos saia vitori oso do pleito. 

A atividade econômica apresentou resu ltados sólidos, com os setores industrial e de se rviços 
se expand indo, segundo dados da pesquisa PM I do S&P Global. O PMI Industrial registrou 
queda no mês de setembro, mas ainda indica expansão, dado que o índice se mantém acirna 
de 50 pontos., com 51,1 pontos. 

Segundo as projeções do relatório Focus do Banco Centra l, o PIB do Brasil deve crescer 0,53% 
em 2023, enquanto as projeções para o IPCA têm sido revistas para baixo, chegando a 5,00'% n ê 
prnjeçào mais recente. O mercado t ambém espera que o Coporn vá adotar uma postu<a mais 
dovi5h, mantendo a taxa Selic a 13,75% até o final do ano e iniciar urn ciclo de reducão dos 
juros a partir de junho do próximo ano, encerrando 2023 com Selic a 11,25% a.a. -
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o RPPS ,1tusln1ente possLIi pat n mónI0 de R$ 137, .28 milhões alocados da segui n te forma : 
,\lJ\.'\ ,AI t' ) ;', íC" [' 1 ,r .i .. i 

CAIM HIV\ ~ I ll lt M 1 1 l ' I I W HS H, 'i. '. 1 / ')'il~ r1 11 , ti-l'\. Ü IÜ '· 1 ' ti' 

CAI X.•\ ll R/\~ t IDK,,'\ 11'1: ,,\ ') /1 I P 11 HI lt$ l {, ) J ~ •)'\l i,':- / l l,RJ'\. D H} '· 1 " !)" 

1'11 11' H~ 'A ,,, 1·11~~ PH! \ '11) ~s l I l ~.t\/,•~I 0. f} I '\. l)~) /, 1 • b' 

l\tl 11<1 ·M 1 1 I' 1 u; IH t W:VIO H$ -~ 4t .. H>OJ.<l:, L~,3, l) t l ) I . 1 ' l.)' 

rm 111 I(~\ ·7 1P H Rf'.: PHI Vlli RS n nsn ·1 f.Q,ll l n, ,1S'I.. 0 -+ 1 7, 1 " b' 

tl tl /\U H: l\t,: 1\l) /\ ll\11\ 1 ll: nl t' fü:\111) ,~$ 4 % / ~!• l .~4 H,;i '\ L) 1 3 '· 1 ·t, 
ITAl°I ~'fl l\rRANtl IRF M 1 FI Rr RS 1 () ~ '.l ?1)...1, S,1 , ,,. ?7':. f)-+0 7, 1 "h" 

ll.i\ ll l l)I!.;!\ 'J 11 \.'.J\ I IC IU:NllJ\ I IXI\ 11$ 1(, l l ~ Ll-ll;l _-K, 1:2..n" l) , l 1, 1 • u· 
11 ,,1·1 IMA 11 r, .. R~ RrNnA J:IXA R$ :1·) 11 l'W I, 1'1 l\')-1'\. íl•? 7, 1 "hª 

t'IO I m .Vll>t.NC.: l.l\ltlO tU ti' Vl:11 I IC 1: :i:u:.iu 1l$ / . l~:l. llv4. J./ ~ú.\l '\, t) ,o l., ·1.,· 

(.:.AI.X,•\ t.U(,l\~ ll 11{1 Htl UI U • 11$ :.!H!l / l) /;l, .! 1 l / ,:.{!.i'\ º'º / , Ili . ". 

nn AI Ot~AÇAO ,\il\lA RrmRNO TO TAi F~C RF ffií\111) R$ 671) ,t .1 S, éí•) i),.11')'~. o~:i 7, Ili •a• 

t:Nt:l I 'lU~ I IC IO U' tl$ (l :.,L, L-U.,.f.l li.~~ º" / , Ili •~• 

11 Al°l I NST1Tl H~lt) NA.IS I n; fN fl Fh ~ RrNl"l A RXA. 1 P RS 1 17-i ~)A,'1S (\M'lí, O+ l 7, llt "a• 
11.t\Ú IN':il l tu t :10 NAL 1\ lJJ Cl\(,:l\o l)I NAMK:J\ I IC I1 1:.NUl\. l IX/\ HS , :l'fü~_ l)4(1.f.;I S.<;l(,~ 1) l 1 / , lll '.t· 

1T l\l ·1 1 N STITI IC!() N "-1 n I O MI ()1 N ÂM 11~1) Flt~ RfN () A R x~, 1 P RS , os•) ,, u1. ().•t (\ -rr,:,. f)+l 7, Ili •;i• 

INVLSI L)UNI\S fllH.' MLI L I1~ . IO IML ::-1:.NH,Jll LI ' 1{$ / ll'H 11 0,01'\ VR ' · v·,1· 
n!'I AÇl'l rs VAI t) R AC AÇ{l rs f..'ílrVl () R$ ·)<H ,i, 1H, ::1-1 o:n'lí, n ... 12 1\ 1 
tl Al'i MOMI Nm :10 11 i::l(~ AÇ()rs RS ,\..fl O 7\)·) Jlfl O, :l5'!í, () t?;l l\ 1 
t lJ\U INStl lllClú NJ\l.l 'l f(.H:NIX l ll.! ,'\ÇÜLS H$ 1 4 !J !1 ll'(1, 9() l.(16~ [}fl3 8.1 
tTtll OU NAMl~ HC f\Çúr$ R$ (-,(15. 62 7, S1l {~ 44~. {) -♦ 1:1 R I 
TOTA.l INVESTIMENTOS R$ \37.25.S. 717 ,50 1~~ 
01 ~ \, NIHII 11) /\D l .R$ '2<..) l~~ l, 7"2 
l\.HAI PATRIMt NIO RS 1:n'JflS AA1:t) 

A cartei ra conta com boa cond ição de liquidez., tendo en1 vista que apenas dois dos fundos 
apl icados apresenta prazo de carência e que fora esses, o fundo com o maior prazo, 
disponibi liza os recursos em até 32 dias, ou seja,, em até 32 dias o OLINPREV consegue 
converter os seus investirnentos em caixa, sendo este um prazo compatível com as obrigações l\'\._ 

~~t o ,'-1' 
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do plano de benefícios, mantendo assim o equlllbrio econô mlco-ft nancelro ent re ativos e 
passivos do RPPS. 

Dois fundos em carteira apresentam prazo de carencia, porém, os fundo s representam apenas 
6% do patr imônio do OUNPREV e para aplicação nesses funclos, foi real ízada uma aná l1~e 
criteriosa do fluxo atuarial do RPPS, com provanclo a compatibi lidade do prazo ele carênc ia dos 
fundos com a necessidade de recursos do regime, 

2.2.3 OBJETIVO DOS INVESTIMENTOS 

o objetivo píincipal da gestão dos investimentos é o atingimento da meta de rentabilidade 
definida_. observando os princípios de segmanç:a, solvência, liquidez, motivação, adequação à 
nat ureza de suas obrigações e transparência . Contudo, o atingimento ele ta l rentabíl ldade 
também depende de 1.,r-ários aspectos conj unturais. Sendo assim, em momentos de ma io r 
estresse de mercado, acreditamos que a gestão dos investimentos buscará a manutenção de 
rentabilidade positiva dos investimentos. 
Com base no cenário internacional, estimamos um cenário de extrema volatil idade nos 
mercados de renda variável, principalmente a exposição ao mercado de bolsa e valores dos 
Estados Unidos da América, tendo em vista a expectativa de recessão econômica no país. 

No cenário nacional, existe um grande risco de curto prazo quanto a persistêncra da infiaç:ão 
em patamares elevados,, além de um baixo crescimento mundial. Aderna is, apesar de ainda 
esperarmos elevado nível de volatiJidade nos mercados nacionais, enxergamos como oportuna 
a alocação em ações de empresas brasi leiras visualizando um horizonte de longo prazo, tendo 
em vista que os pre-ços destas foram fortemente corrigidos neste ano, mesmo com :a lgumas 
companh ias tendo registrado lucros expressivos. A aquisrção de investimentos a baixo custos 
potencia lizam os ganhos em rnomentos de alta dos mercados. 

Sendo assim, vislumbramos um cenário positivo para uma diver sificação em fundos de 
investimentos em ações brasileiras e em fundos de investimentos em ações americanas. 

Os ativos de risco no Brasil apresent am uma. inversa correlação histórica com o dólar, ou seja, 
em mo~ntos de queda do lbavespa o dólar t ende a se va lori zar. Uma a.locaçã,o diversificada 
em a mbos os ativos traz uma maior proteçã<0 em mornentos de alta volatilidade no curto 
prazo. 

O atua l cenário económico brasi leiro traz consigo oportunidades de investimentos em ativos 
prefixados, dado o elevado patamar dos juros no .Brasi l e expectativa de fechamento da curva a 
partir do próx imo ano. Apesar de ser urn cenário mais positivo para ativos prefixados, levando 
em consideração que as atuais estimativas apontan, para Selic a 11,25% ao final de 2023, 
também enxergamos um cenário positivo para os ativos que a-coI11panham a taxa de juros (COI 
- Seli c). 

Levando em consideração este cenário, uma proje·ção de rentabil idade dos investirnentos além 
' do perfi l de investidor do RPPS, estimamos rentabil ídade de 5,81% ,em 2023

1 
ern li nha coff1 a 

meta de rentabi lidade estimada nesta Política. 
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2.2 .4 ESTRATÉGIA DE ALOCAÇÃO PARA 2023 

Con siderando, portanto, o cenário econômico projetado, a alocação atua l dos recursos, o perfi l de risco do RPPS, evidenciado no sui tabi lity como CONSERVADOR, os prazos, montantes e taxas das obrigações atuariais presentes e futuras do regime e as opções permitidas pela Resolução 4.963., a decisão de alocaç,ão dos recursos para 2023 deverá ser norteada pelos limites definidos no quadro abaixo, com o int uito de obter retorno próximo a meta de rentabil idade definida, sem incorrer em elevado nível de risco na gestão dos investimentos. 

A coluna de ··•estratégia alvo" tem como objetivo torna r os limit es de aplicação mais assertivos, considerando o cenário projetado atualment e. No entanto, as colunas de "l imite inferior" e " limite supe rior" tornam essas decisões mais flexíveis dada a dinâmica e as permanentes mudanças que o cenário econômico e de investimentos vivenciam. 

Tipo de Ativo 

TrtLl ;J, T,;sc,U'C• Naciona 1 - SELIC - Art 7; , 1, 
l'l a•"'. 
=1 -:enda Fixa Ref;m;n~iado 100~ tít1. lccS Tt~ -
.¼ t . n . l ' b" 
F1 ,;; 1, , Índices de Ren da Fix3 1005t tít 1. los TN -

Opera;ões Con, :,ron-, issa das - Art. 7> . li 

FI ,-:e n da fo:ê - A rt . n , Ili, "• " 

'=1 cf;;, Índk i:·! R.,nda Fi:a - Art. 72, li i, •t: ·· 
Ativos S:ne:Írio.s - Art . n _. IV 
FI Dir;;ítcs C~dit óric; (F\ C() - sêr io r - ,:..rt. n , V . , .. 

FI Renda Fixa "Créd ito Prirn:io"- Art. 7é, V, • b' 

·subtot~I 

r i Açô;;s - Art. S~, 1 

FI de Írr.:fü:es Ações - Art . s~, H 

; Subtot~I 

FI Renda Fixa - Di\.-ida Ext~rna - Art.. 9~, 1 

1'1 investimento no E:<teríor - Art. 3~, il 

FI A,;5,;s - BDR NÍV,?11 - .i:1.rt . 9'?, li! 

fl Multir1!',eri::ado - a1b-.rto - Art. 10, 1 

ri em Participações - Art_ 10, 11 

FI "'Açi>es - lv'rerc21do de Acesso"-Art. 10, Il i 

Total Geral 

Caneira Atu.il (RS) 
Carte ira 

Atu al(~) 

i;s ooo o.o~ .. 

:;:s 97.4S0 97-l,05 69 02;, 

RS 0.00 ºº~ 
F-.$000 O 00", 

'-S 34 .2-:JS .675,17 2s .s::-; 

RS 0 .00 0.00-ó 

RS 0 .00 0.00¼ 

R.53 .136,10 0.01~ 

RS0.00 0.00% 

RS0.00 0 .00% 

RS 131.699,785,32 97.9496 

1'5 2. 70~ .920,01 2.07~ 

RS0.00 0.00% 

, R~2.~3~20~p1, 2.07'i 

RS0.00 'J00% 

RS0.00 0 .00% 

~ . 0 .00% 
: ~. ~· · ., ,, 

.-..OO'i:6: , 
RS 0..00 0.00% 

RSo.oo 0.00% 

R'S0.00 O.Ol:l>% 

L1m1t~ 

Resol u~o ~.563 

DJ,W~ 

10J,v0~ 

5,:>0½ 

50 ,C,) ;, 

6v,OJ,ó 

20,00~ 

5,00S-0 

5,00½ 

5,00"• 

30,0Jh 

3C-,C(lió 

10,0<J½ 

10,00½ 

10,0J% 

10,C<l% 

5,00íi 

5,00% 

§))f;'.;R$ ~~:~irirni: :::•:?~iijt}t 
RS0.00 0.00% 5/Y.J% 

1 u · 

5,00% 

Lirrn te Infe rio r 
{';·q 

200:m 

QO(r.ó 

0 .00½ 

10 00½ 

0.00½ 

0.00% 

0.00½ 

O.O~ 

O.OI.E 

30.0096 

0% 

º-~ 
~ 

0.00% 

0.00% 

0 .00% 

. (UXP.Jt 

0.0Ci% 

O.OOYé 

O.Oír.ó 

. 0;0096· 

0.00% 

-~ 

0.00% 

; 

.CJ.~";, 

E.rtraté~a AJvo 
{~) 

10 .oon 

J.S .OOn 

0 .00',6 

0 .00% 

20.00% 

0 .00% 

5.00% 

0 .00% 

0.00¾ 

0.00% 

80.oo,6 

4 .~ 

1.00% 

s~ 
0.00',i!, 

1.00% 

5.00% 

6,009(j 

a.00% 

l.0056 

0.00% 

9~ 

o.oo;;; 

o.~ 
0..00% 

0.()()!6 

100.0C1'i 

Limite Superior 
l~I 

20.00~ 

S0.00½ 

10.CO~ 

0:'JCm 

40CO% 

10.oo;i 

15 .00% 

4.~ 

4.00% 

4.00% 

100..omi 

10.00% 

5.0™ 

20.009'. 

Q_QC% 

5.00% 

3.'JO'i-t 

· 1ó.:ooH 

l0.Cl0% 

4.00% 

4~ 

~ 

5.~ 

s~ 
5-~ 

'· SJlOK 

~ 

~ vA 

,, 
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2.2.5 ESTRATÉGIA DE ALOCAÇÃO PARA OS PRÓXIMOS 5 AN OS 

o quadro abaixo tem como objetivo central estabelecer uma dlreç.ão de longo prazo para os 
irwestimentos, não sendo, portanto, fator preponderante para as tomad as de decisão ao longo 
do ano de 2023. 

Segmento Tipo de Ativ-0 
L,n11t1! Lt n;, tt I nfort or l trn n,t '> uo,H i c r 

Rernlu:çào 4.96 :i {¾) IHt 

í rtu los Tesouro Nacional - SEL!C - Art. 7~, 1, ~a'. :co,00% 000% ?O COH 

FI Renda Fixa Rê:f:ren: í100 100% t i'tu lo_; TN - Art . 7?, 1, ' b ' 100,D:l¼ 20- 00'-é 80 OO•í 

FI em tndf~ dE Renda Fix! l(){Y:,6 títu los TN - A11 . 72, 1, "e :OO.C>J•o 0 00% :o o:i;; 

Opi:ra~c.es Cc,mprt.>miss.adu - ,.!\rt . n , li 5,00:,o; 000% o ooi, 
Fl Re.nda Fixa• Art. 7?., li !, Ma" 6'3,00¾ 10.00H 40 ,00~é 

FI ~ Ír:,dic-:s R:nda Fi)(,J • _&.,rt. 72, 111, " b" 60,00~6 0.00% :O.l>H 

Ativos B,mcáríos - P..rt. 1e, IV 20 ,00~i º·º™ :S .C<J% 

FI Dir!:itos Crê-ditórios (FIOC) • s;n ior. Art. 72, V, "a" 5,C·()½ 0.00% 4.00% 

FI Renoa Fix.J "Cr¼d'ito Priv-idO"· Art . 7f, V, "b" S,CC6: 0.00% 4.0tm 

FI " Deberrtu res"- Art. n., V, "e 5.CO~: O.OC-¾ 4,00% 

Subtot&l 100,00% 30.009' 100.~ 

FI Ações - Art. 6-E, 1 30,0V,--é 0.52½ :O.if.h--f 

RenllaVariáMel FI de b oices Açõ~ - Art . S~, i! 30 ;::JOn 0 .00% 5.00¾ 

-Subtotal 30.00% 0.00% 20.00% 

Fl RH ,da Foca · 0 1.vida Externa· Art. 92, 1 10,0C?. 0.00½ ·J .OV/4 

FI Investimento n :i Ex,eríor • Art. S<E, li lO;OC~ O.OO'n S.CJ C¾ 

10,00% O.OC½ Z.00% 

10,-00% 0.00% ' -,· 10.00'6 
,/,, 

10,0C% 0.00¾ 10.00;~ 

5,00½ O.Oln'ô 4 .00¾ 

s,cv;s 0.00% 40~i 

15_.00% 0.00%i .. :. 
i.;" ,Mt,~.?6.": 

5,C,C!',t~ 0.00% 5.00'7-i 

5,00% ; : /o:.~i. ··· s.ocm o 
5,00½ O.ro½ S.00% 

s;()O;ií º·~ 5.00% .. 

Total Geral 30,00% 

2. 3. CREDENCIAMENTO DE JNSTITUIÇÕES E SELEÇÃO DE ATIVOS 

No que se refere aos critérios para credenciamento de instituições e para seleção de ativos, 
deverá ser considerada a adequação ao perfil da carteira, ao ambiente interno e à estrutura de 
exposição a riscos do RPPS, e aná lise da solidez, porte e experiência das instit uições 
credenciadas. 

Para realizar o processo de credenciament o das instit uições, o RPPS util iza-se de um manual de 
credenciamento, detalhando os documentos necessários, assim corno o passo a passo do 
pro~esso. O manual foi elaborado levando em consideraç.ão os critérios listados na Seção Ili do 
Capitulo VI da Portaria 1.467.. ~ ,. 

~~{ 



OU NPHFV - POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 2023 

O pa r~gr afo seg undo do artigo 103 diz que "os Cl'l térios para o credenciamento das Institu ições 
deve rao estar relaclona clos à boa qualidade de gestão., ao ambiente de controle interno, ao 
histórico e experiê r1 cla de atuação, à solidez pat rlmon·lal, ao volume de recursos sob 
adn1lnistração, ~ ex posi ção a risco reputaclonal, ao padrão ético de conduta e à aderência da 
ren ta bil idade a Indicadores de desempenho e a outros destinados à mitigação de riscos e ao 
atendimento aos principies de segurança, proteção e prudência financeira ." 

O pa rágrafo terceiro traz os critérios que devem ser analisados e atestados formalmente pela 
tmidade gestora , no mornento do credenciamento de uma, instltuição: 

1 - regist ro ou autorização na fo rma cio § 12 e Inexistência de suspensão ou inabilitação 
pela CVt\.•1, pelo Banco Central do Brasil ou por outro órgão competente; 

li - observância de elevado padrão ético de conduta nas operaçôes realizadas no 
mercado financeiro e ausência de restriçõe.s que, a critério da CVM, do Banco Central do 
Brasi l ou de outros órgãos competentes, desaconselhem um relacionamento seguro; 

Ili - análise do histórico de sua atuação e de seus principais controladores; 

IV - experiência mínima de 5 (cinco) anos dos profissionais diretamente relacionados à 
gest ão de ativos de terceiros; e 

\/ - anális,e quanto ao volume de recursos sob sua gestão e administração, bem como 
quanta a qualificação do corpo técnl'co e se.gregação de atividades. 

A se leção dos ativos levará em cons ideração o cenário econômico, a estratégja de alocação 
proposta no Item acima, assim como nos objetivos a serem alcanç.ados na gestão dos 
investimentos. Os ativos selecionados deverão, por obrigação da norma e desta Política, ser 
vinculados a instituição previamente credenciada- Junto ao RPPS. 

2.4. PARÂMETROS DE RENTABILIDADE PERSEGUIDOS 

A Portaria 1.467, em seu art. 39, determina que "A taxa de Juros real anual a ser utilizada como 
taxa de descont o para apuração do valor presente dos fluxos de benefícios e contribu.ições do 
RPPS será equivalente à taxa de. Juros parâmetro cujo ponto da Estrutura a Termo de Taxa de 
Juros Médía - ETTJ seja o mais próximo à duração do passivo do RPPS". 

J/ § 22 A taxa de juros parâmetro a ser utilizada na avallação atuarial do exercicio utiliza, para 
sua correspondência aos pontos (em anos) da ETTJ, a duração do passivo calculada na 
avaliação atuarial com data focal em 31 de dezernbro do exerdclo anterior." 

Além d isso, deve-se levar em consideração aínda o di.sposto no art. 42 da Se,ção li do Anexo VII 
da Portaria 1.467, alterada pela Porta,ria MTP n~ 1.837/2022,. em que deverão ser "acrescidas 
em o,15 pontos percentuais para cada, ano em que a ta:x.a de juros ut111.zada nas avallações 
atuariais dos últimos 5 (cinco) exercícios antecedentes à data focal da avaliação tiver sido 
alcançada pelo RPPS, limitada a 0,6 pontos percentuais." 
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Desta fo•ma, considerando: 

A duração do passivo, calculada na Avaliação A1u ari õl de 2022 (dat&-ba:5€ 2021) rea li zada pela 

SOLVENO, contratada para este ftm, de 26,20 anos. Tomardo cc'Tio ba5e a seção li do anexo 

VII da Portari.a MTP ng L 4f57/ 2022, encontramos o valor de 4. 84½. 

Considerando o des-empe-nho dos investime"1tos dos úbr1os anos, a meta a tua rial a ser 

perseguida pelo RPPS em 2023 será de IPCA + 4.84½. 

A projeção de inílaç--ão para o ano de 2023 como s,e ndo ce 5.007: t emos cc 'Tlo r:1e:a a:u3rial 

projetada o valor de 10.24%. 

2.5. Lir·i11TES PARA INVESTI MENTOS EMITIDOS POR UMA MES MA PESSOA JURÍDICA 

Os li rnites uti lizados para invest1r1entos em titulas e valores mobihár;os de emissão cu 

coobrígaç.ão de um a mesma pessoa jurídica serão d~nnidos nos regu larne1:os dos fundos de 

investimentos que recebem apo-tes do RPPS. Nos casos de aquisição de anvos r1obi iarios, 

com exceção das cotas de fundos de mvestl,iento, d '=ve·a SE' respe r:ad.; a 'eg:-a de que ::)S 

dire itos, títulos e valores mob il1 anos que compõem suas car: '= ras ou os respec0'1os em isso·es 

sejam considerados de baixo r is<:o de crédito, com base, entre olftro:s cnté' os, em class,-=;cação 

efetuada por agência classmcadora de risco regrs:rada , a CVTII ou ' ~{onhec·da por essa 

autarquia. 

Adernais, e levando em conside raç.âo o l1mite de71;do "º are 20 da Resoluç.âo L.9ó3, defir imos 

o limite de 15% para investimentos em títulos E: va le res mci il iárics de enissào ou c00 ::; :-·_~aç20 

de uma mesma pí=Ssoa Jurídí~ , .;ssím como para ativos em'tldos :Jor um mesmo c:; nglomeradc 

econômico ou financeiro. 

2.6 PRE-ClFKAÇÃO DOS ATIVOS 

O art. 143 da Porta ria 1.467, traz a seguinte redação: 

"Deverão ser observados os princípios e normas de contabilidade aplicáveis ao setor púc li co 

para o registro dos valores da carte ira de investimentos do RPPS, t endo por base metodologias, 

critérios e fo ntes d~ referência para precfficaç.âo dos ativos, estabelecidos- na política de 

i rwe-stimerrt.os, as normas da C'lf./l e do Banco Central do Brasil e os parâmetros reronhecidos 

pelo me rcado financeiro ." 

o s atives fínancE iros integrantes das carteiras dos RPPS poderão s-er c.assmca-dos nas segu:ntes 

c.a~gorias, conforme critérios previstos no Ane:xo VIU, d.a Portaria 1.467 : 

1 - dísponíveis para negociação futura ou p.a r; venda imediata; ou 

ll - mantidos até o vencimento. 

Na categoria de disponíveis para negod ação o u para venda, devem SH registrados os .ativos 

adquíóóos com o pro;>ósii:o d€ serem negociados, independer tem~nte do prazo a decorrer da 
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data da aquisiçã o. Esses ativos s€rão marcados a mercado, no mínimo mensalmente, de forma 
a refletir o seu valor real. 

Na categoria de ativos mantidos até o vencimento, podem ser registrados os attvos para os 
quais haja intenção e capacidade fi nanceira do RPPS de mantê-los em carte ira até o 
vencimento. 
Poderá ser realizada a reclassmcaçâo dos ativos da categoria de mantidos até o vencimento 
pa ra a categoria de ativos disponíveis para negociação, ou vice-versa, na forma prevista no 
Anexo VIII da Portaria 1.467. 

Os tít ulos e valores mobiliários que integram as ca rteiras e fundos de investimentos devem ser 
marcados a va lor de mercado, obedecendo os critérios recomendados pela Comissão de 
Valores Mobil iários e pela ANBIMA. Os métodos e as fontes de referências adotadas para 
prec ifirnção dos ativos do RPPS são estabelec idos em seus custod iantes conforme seus 
manua,is de apreçamento. 

Os ativos da categoria de mantidos até o vencimento deverão ser contabilizados pelos seus 
custos de aquisição, acresc idos dos rend imentos auferidos, devendo ser atendidos os seguintes 
parâmetros: 

1 - demonstração da capacidade financeira do RPPS de mantê- los em carte ira at é o 
vencimento; 

ll - demonstração, de forma inequívoca, pela unidade gestora, da intenção de mantê-los 
até o vencimento; 

Ili - compatibi lidade com os prazos e taxas das obrigações presentes e futuras do RPPS; 

IV - classificação co ntábi l e controle separados dos ativos disponíveis para negociação; e 

V - obrigatoriedade de divulgação das informações re lativas aos ativos adquiridos, ao 
1~p-ado nos _ resu~tados atuariais e aos requisitos e procedimentos contábeis, na 
h1potese de afteraçao da forma de precificaç.ão dos ativos. 

2.7 ANÁLISE, CONTROLE E MONITORAMENTO DOS RISCOS 

RISCO DE MERCADO - é a oscilação no valor dos ativos finan · . . . ,.. . . · cerres que possa gerar perdas para institu1çao decorrentes da variação de parâmetros de . . ~d . "' · · . ,., _ . . _ merca o, como cotaçoes de câmb· açoe'.:>, commod1ties, taxas de juros e fndexadores como os de infl "' ,o, , · açao, por exemplo. 

O RPPS adota a metodologia de VaR _ Value at R' k . . - . - is - para ,controle de Risco de Mercado. 

RISCO DE CRÉDITO - é a po.ssibiHdade de pe ·d .. - .. N 
· · 1 as no retomo de 1nvestiment · nao cumprimento das obrioações fin""' . . os ocasionadas pelo º .. nce,iras por parte d · tit · ., - . título, ou seja, o não atendimento ao . . , _ ,.., ª ms u içao que emitiu detenn1nado prazo ou a.s cond1çoes negociadas e contratadas. 
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c onforme determina o parágrafo quinto do art. 7º da Resolução 4 .963, que t rata das aplicações 

em renda fixa, d iz que "os responsáveis pe la gestão de recu rsos do regime própno de 

previdéncía soc ial deverão certificar-se de que os direitos, titulos e valores mobiliários que 

compõem as carteiras dos fundos de investimento de que trata este artigo e os respectivos 

emissores são considerados de baixo r isco de crédito." 

A classificação como baixo risco de créd ito deverá ser efetuada por agência class1ftcadora de 

risco regist rada na CVM ou reconhecida por essa autarquia. 

o controle e monitoramento do risco de crédito dos Empréstimos Consignados será ef etuado 

conforme regu lamentações procedimentais a serem editadas pela Secretaria de Previdência. 

RISCO DE LIQUIDEZ - é a possibilidade de perda de cap'it,al ocasionada pela incapacidade de 

liquidar determinado ativo em tempo razoável sem perda de valor. Este risco surge da 

dificu ldade de encontrar potencia is compradores do ativo em um prazo hábil ou da falta de 

recursos disponíveis para honrar pagamentos ou resgates soticitados. 

Conforme determina o art. 115 da Portaria 1.467 /2021, "A aplicação dos recursos do RPPS 

deverá observar as necessidades de liquidez do plano de benefícios e a compatibil idade dos 

fluxos de pagamentos dos ativos com os prazos e o montante das obrigações financeiras e 

atuaria is do regime, presentes e futuras. 

"§ 12 As aplicações que apresentem prazos para desinvestimento, inclusive para venc imento, 

resgate, carência ou para conversão de cotas de fundos de investimento, deverão ser 

precedidas de atestado elaborado pela unidade gestora, evidenciando a compatibi lidade 

prevista no caput." 

RISCO DE SOLVÊNCIA - é o que decorre das obrigações do RPPS para com seus segurados e seu 

func ionamento. O monitoramento desse risco se dá através de avaliações atuaria is e realizaç.ão 

de estudos para embasamento dos limites financeiros no direcionamento dos recursos. Quanto 

a gestão dos investimentos, o RPP.S buscará manter a carteira, aderente ao seu perfil de 

investidor, mas buscará obter retornos dos investimentos, compatíveis com as necessidades 

atuaria is, mantendo assim, a solvência do RPPS no decorrer da vida do regime. 

RISCO SISTÉMICO - é o risco de surgimento de uma crise de confiança entre instituições de 

mesmo segmento económico que possa gerar colapso ou reação em cadeia que impacte 0 

sistema financeiro ou mesmo afete a economia de forma mais ampla. 

A análíse do risco sistêmico é real izada de forma permanente pela Consultoria de 

Investimentos, Diretor ia Executiva e Comité de Investimentos que monitoram informações 

acHc.,a do cenário corrente e perspecttvas de forma a mitigar potenciais perdas decorrente~ de 

mudanças económicas . 

O retorno esperado dos ínw::stiment os é determinado por meio da meta atuarial estabelecida 

pa ra o ano. 

RISCO REPUTACIONAL - Decorre de todos os eventos internos e externos com capacldade de 

manchar ou danificar a percepç_ào da unidade gestora perante a rn fdia, o público, os 
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,'0!~t-0, ~d0·t>, c> 0 !))~ 1-: .:1ct1.., "'\,) (' "-' u rn t1,,d0 . 1-' ( 1..1n t 10 l t> dt:l~t~ 11:;..:,1 :::-'= ' ~ ~~tLl-d-:iO n a .:.:>ns tante \ ·i g:lfnc ·~ d 3" v!='~ rdç0 e~ 1111~, n"1~ p,)1 t) .~ • t~ d0$ 0 :~á._h 1.it? (0nt 11:1lt! 1ntt?1 n0!! do RPPS. 

0s 0,sàos d~ c~r\ t r0h2 d.?\~, §0 , ~J lt ;.3 1 · ~1.1n 10~s pen.::id,c .. H o:,n, L' ~e$to, d~ 1~(l1 rs0s e Nm o ::--orn1t\? d1:1 nw~snmento. no m1n1rno. ~t?m~ ~tt 31tnent~ e ~ 1~t rs 1 ~m .at3 os .~ ss1.mtos sboro~dos. Adên1-a t5- . a un1d~di: sest~ · d de, ~rJ 1:m nr I elJto•1.:is em mêsmo p~n0d0 e Jp1esentJ-lo a0s orgà0S d~ ronttt1 le 1nt~1 no, c-0ntenc1L' . n\., n,1111mo: 

1 . ~-:- ('Dndu::cies d0s. e, Mnes efet1.1-ad0~. 11' clus1ve ~obre_,, .~derihci,~ d.~ g:c:stJo dos reet.H"$CS do RPPS 3s n0rmas em, ,gor ~ ~ q0I n: .1 d~ 1m·estlment0s: 

11 • as ··el'.:cn1end3,;-àc"s. .., , e-:- ~\~1t0 de ev~ntll315- defi.:1~11..::,as . com estabelet:"1rnento de .:r.:mogr~ma para seu s.anea·~\ent-:i, qu~nd0 for o C3SO : e 

Ili • an.~ li s-e de rnan1fest~ç}o dos , esp0nsa, eis pe las rnrr espondentes -,weas , a respeito das defic t~ncias encont1 adds em , e11 hraç0es ante riores, bem como ~rna ltse das medidas efetwarnente ad.__1tadas ~a, a sa na-l~h. 

As concllisôes ,. recomendações, ana li ses e 1nan1festaçõe s lev.:rntad;i deverão ser levadas em tenwo háb il a;) rnnhe-c iinento do Conselho De l1beratwo. 

Conforrne descrito no a 11. 131 '' Caso os cont roh:?s inte rnos do RPPS se mostrem insLtficientes, lnad,:quados ou iinprnprios, deverá se r determinada a observância de p.a rj met ros e limites de aplicações n'\ais 1--estntivos na politics cie investimentos att? qlle seJani sanadas as deficiências apor1tadas.'' 

A unidade gestora irn acampa nl"ar os objetiVDS traçados na gestão dos atwos e os critenos romo ren.t.:1bilidade t? nsc-os das diversas moda lidades de operações rea li z3das nas aplicações dos recursos do regime e a aderencta à Política de Investiment os, no rnmimo t rimestra ln1ente, ,3t r-avés de re l.3tono que deverá ser apresentado ao Conselho Deliberanvo. 

2.8 J.\VAUAÇÀO E ACOMP.t.\NHAl'v1 ENTO DO RETORNO DOS INVESTIMENTOS o retorno esperado dos investimentos é determinado por meio da n1eta de rentabilidade estabelecida para o ano,. informada no item 2.4. 

O acompanhamento desse retorno ocorre de fo rma mensal atr,=wés da consolidação ds carteira de investi1T1entos realizada por sistema próprio para este fün e através do relatório citado no item 2.7. 

A. ava liação da ca rte ira é reallzada pelo Comitê de lnvestin"le ntos buscando ..a oti rniz,açào da relação risco/ retorno. 

Além do desempenho. rnedido pela rentabilidade,. sso monitorados ainda o patrimônio líquido, dlsponibll idade, liquidez, aderência ao b-enchn1m·k. VaR, volatilidade, indice de Sharpe e adequação ao cenà rio econôrn1co, dos ativos em ca rtelra. 
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Al g, 11 11,i ~ 1Ht-ílHliH (14•vr1 11 •,1.:- , t<11f 1Ml11•. r ri1f1f1 for 1t111 ti,· 1i'1H1 v,, , r fJ rl";.1 ri drJ'. /n ,;ti-.t1 r1 11•r1t 'J ', 11tJ 1111,, 

~•· , r1l!=l10 ~ d~ ~u 11 n p1 111 11• 111·,, tltJ 'l ll11il tl'• ~ A n•q1,Jl'í11lJ~ ptt•Vi;. lu-, n,, H<,•.ri l tJ r,A rJ (,f./i l J r, II ll . 'Jf/~ t , 

1l rl!.h1 Pol ln, n rir lnw •~ lllllf l llln ~. 

11:lo 1111-J.O ,. 1•J,1 d1,ti, 11.id, 1 q1 1,1lq111•1 r.lf•'•' l1tl'I JH l11 11•nrn, ,~u111 n 11 dr-t<• r.tr-1 1.J d<•vr-d, irdr,, 11 1;,r -•'J 

( n ,11111"- ( l i · l11v,1,.1111 1r111tn, (11 11' ((lf lVf. J(,Mt, ,,,11 111:ki {•)!. t f'11r)t(lit1rlW1 no (rl ;J i~ br«'i/1' ,, ip,,~r; dl• tH nr,i , 

1>,Hi1 q111• t.11'. d l1.tu1~bt1·, 1,~· J,l111 t rn r l~ ld fl', , 

~ .ho •.11J ü w , 1w f r- 1 ,ido JJ1l lo Cornlt ti d<• 1 nv1•r,11nwn10-. 9º" n;c1 urt ,4 lr:t d() P.PPS l, ;j):* &leurn at1·10 

111Vtl!,tl dQ <.on1 cxc(•:;f,, v., ,\x po•,lç~to ;1 rl :;c.1.J :;; o u c1,, potl.l'ncla l5 pcrdaz do: r,ac. ur~o:.,, dt.tverá :;,:r 

fo, 1111111, .. cl.1 ,) Olrc•tor1.1 f xr r.1.11 1vn ~o l1 cttaç!fo pam qw) r ~ta pror:.e rJ a 1med lfltami::n t c- ci:,rn u 

pNll(f() d1• l(' °'f.\tll P. . 

5c houve, prt11A d" r .1rN,clíl, i:onvr•r :. Ão dr; c.ows ou outro ol:, :;tácufo ;;o lm~dIato resgat '= do~ 

r('cur'i.OS, d<'v1•rA o Comlt(·, cfr liwr• stlmentos e- lalJor;;r re latório, r...om per lod1c:1dade tr lrnEstral, 

detal11,1rnc10 .1 sltur1ção com a medidas tomadas e per:s per.:ttvas d~ resgate do refe rí do 

1,wosfll nfll\ tO P apre !>@ntá- fo aos órgãos ele contrai"' in terno e &:xterno, rnnforrne d~t€rm,n;,, o 

ll"IC: 150 VI d o M L 153 "ª Po rt.:,rla ll/1TP l.467 . 

O acompanhamento de eventuais aplica ções será re.allzado através dd conversa constante 

C/ntre a Diretor ia de Investimentos e os gestores atua,s dos fu ndos. Além dlss-o, serão 

acompanhadas as Assemblel.as, fatos relevantes, comunicados dos cot1st.asJ dentre outros 

doc urnentos otiwm e se rá clacla clénc la aos Conselhos deliberativo e fiscal ~ aos membros do 

Comitê de l,nvesnmentos, para que haja uma maíor transparêncía :50bre o processo de 

des,nvesnmento dos fundos. 

3. TRANSPARfNCIA 

Além de estabelece r as dl reMzes para o proces.so de tomada de decisão, esta Pol ftíc..a d-: 

Investimentos busca ainda dar transparéncía à gestão dos ·ín'l(estimentos do P.PPS. 

O Art . 148 da Portaria 1.467 cletermlna que o RPPS deverá dispon ibil iza r aos segurados e 

benef1c ,árlos, no m/ni1110, os seguintes documentos e lnformaç.Õe5: 

1 - a política de Investimentos, suas revisões e alteraçBes, no pra zo de até ?.O {trinta/ dia,, a 

pa rhr da data de sua apro'lação; 

li • as ,nformaçéSes contidas nos formu lários APR, no prazo de até 30 (trinta } dia'.i, contados da 

respectiva apll c.açâo ou resgate; 

111 - a compos◄çao da carte ira de 11west1men tos do R.PP S, no prazo de até 30 (t rin ta) cJ ías apó:s 0 

encerramento do més; 

IV • os procedimentos de seleção das eventuais entidades autoriZadas e credenciadas e de 

contratação de prestadore-s dl;!' se rviços: 
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\ ,, -· \" •'- t i"''- , ' ~ t t ,N ,, ff--,.~ '-1 0€ a u1Hli-hi€ gestora do RPPS deverá !l"\.anter registro, por me10 ,, ,"- e~ ,- t .-,",~,~, ,, , ,,,,,.,.1 ,,t: ·,t,,._ ~ue s1...1port€m a tomada de decisão na aplicação de recursos e 
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\ t',' ·' \ ,' ,'w,:,~ ,i-.::i ~\, t:0 r~~â~ dJ presente P01it1t.:..a de lnvestirnentos, conforme determina o ,~ ; . , ,, , ,~~ •\,· ti~n..; L -16·- C(\Jn-e por '"~rodo envio, pelo Cadprev, do Demonstrativo da •\· ;- ,·,t ,' ;:- ·w,~·1,,~nt,~, - t"PIN - l,)~ra 8 Se.: retaria d'= Políticas de Pr~vidência Social - SPPS. ' , .~ , .. t~H•v~, ) ,, r~h., , \ ,n, ,,~h ... , fü:~1 .. ~ "~h'l~trad-.3 por meio de at~ de reunião cuja pauta , ·, \ ,~(-. ~; \f)r t~I ~"!'-\mh, ·I) fl p~tttl intt't11;l nte d~~ta Polftka de Investimentos.. 

\~ -,~ ' ,·,, ~,' i~,~1~,.~1,, 1WV\' \h, .~1 l. Nt d.,, Port.wi~ 1.,467, ""Os fior..-:umentos e bancos de ,y ,•', \,· -.·, t .~•°'~ ·· ~ .... ~'-' ~h° '"~ ,.,L, ; ·,7\.\ ; t:s tie que tni. tn este artigo deverão pemk1necer à ,· ,s\, , .~- ,:',' ,,"T,;o; ~'\ ,'e,"' t r,~:,.' ,lE 1""' {ô.;i } -.mos~ 01-qHivt1â'"1S pelo ente ,ft'derotivo e t.mid-ade 

Cl0udla Mari~ Silva T"'bose 
Presld~ t,te do Oll r REV 

\ ~ }0\ \ \ \ 1 h ~ 
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